
Expressão usada pela artista ao falar 
sobre sexo bomba nas redes sociais

‘Se não beijar o 
gramado, não faz 
gol’, diz Gaby 
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Gaby Amarantos surpreendeu público em debate no ‘Saia Justa’

Gaby Amarantos causou 
ao usar uma expressão 
curiosa, na noite da úl-
tima quarta-feira, du-
rante debate no progra-
ma ‘Saia Justa’, do canal 
GNT. A atração abordou 
gatilhos no sexo e, ao 
falar sobre o assunto, a 
cantora paraense fez um 
comentário que viralizou 
imediatamente nas redes 
sociais. 

“Tem que beijar o gra-
mado. Se não beijar o 
gramado, não vai ter gol”, 
disse Gaby ao responder 
sobre o que a deixava com 
“gatilhos” no sexo. O co-
mentário bem-humora-
do surpreendeu a cantora 
Pitty, a atriz Mônica Mar-

telli e a apresentadora Astrid 
Fontenelle, provocando boas 
gargalhadas.

“Beijar o gramado foi o 
auge”, comentou uma segui-
dora no Twitter. “Hoje o Saia 
Justa está demais. Rindo 
horrores. Essa gíria de beijar 
o gramado eu não conhecia”, 
disse outra fã. “Tem que bei-
jar o gramado... A sabedoria 
de Gaby Amarantos”, brin-
cou uma internauta. 

Conhecida por não ter 
papas na língua, a cantora 
Gaby Amarantos também 
faz parte atualmente da ban-
cada do programa ‘The Voice 
Kids’, na Globo, como jurada. 
Ela atua ao lado dos canto-
res Michel Teló e Carlinhos 
Brown.

Huck revela reação ao 
saber que o irmão é gay
Em livro, apresentador abre o coração e diz que ficou em ‘choque’ após conversa
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No livro, Luciano Huck relembra conversa reveladora com o irmão, Fernando Grostein, em 1999

L
uciano Huck foi o 
primeiro da família 
a saber que o irmão, 
o cineasta Fernando 

Grostein, de 40 anos, é gay. A 
notícia, contada pelo próprio 
em 1999, deixou o apresenta-
dor, então com 28 anos, em 
“choque”.

Esse episódio é narrado 
em detalhes no recém-lança-
do livro ‘De porta em porta’, 
que Huck escreveu durante a 
pandemia. “’Eu sou gay’, dis-
se assim, na lata, o meu úni-
co irmão, Fernando”, inicia o 
apresentador, num capítulo 
inteiro dedicado ao assunto.

“Quando Fernando, aos 20 
anos, marcou sua posição e 
falou, ‘olha, eu sou gay’, essa é 
minha vida, isso não é uma es-
colha, esse é o meu ser, é como 
eu sou’, eu disse: ‘o.k.’. Mas, 
num primeiro momento, tive 
um certo choque — por razões 
que têm a ver com a forma 
obtusa, estúpida e quase de-
sumana como o mundo dita 
as regras de comportamen-
to, mas também porque você 
quer que a vida da pessoa que 
ama seja uma estrada asfal-
tada, sem buracos e pouco si-
nuosa. (...) No mundo em que 
vivemos, (...) embora isso es-
teja mudando, assumir-se gay 
ainda significa, infelizmente, 
enfrentar uma dose pesada de 
preconceito”, admite o novo 

apresentador do ‘Domingão’ 
no livro.

No relato emocionado e 
cheio de lições de vida, Lu-
ciano abre o coração e ad-
mite, inclusive, que tinha 
preconceitos.

“A ‘ libertação’ começou 
naquele dia em que Fer-
nando me mostrou que não 
éramos nem tão parecidos 
nem tão próximos quanto eu 
imaginava. (...). Hoje, vejo o 
quanto os anos e anos em 
que fui submetido a uma es-
pécie de pós-graduação ma-

chista — que assolou e assola 
minha geração e muitas ou-
tras — me tonaram incapaz 
de enxergar os preconceitos 
que pensei, disse e fiz, e, pior 
ainda, as coisas importantes 
que deixei de pensar, dizer e 
fazer. (...) Hoje sei que tam-
bém tive medo de enfrentar 
meus próprios preconceitos”.

Mais adiante, ele comple-
menta. “De forma estúpida, 
eu achava que tinha uma cer-
ta obrigação de reproduzir 
com ele as toxidades que ha-
via absorvido em nome da 

virilidade, de uma ‘tradição’ 
abjeta que gerou multidões 
de homens traumatizados 
e, no mínimo, sexualmente 
confusos. (...) Dada a toda 
carga de referências ma-
chistas e homofóbicas que a 
sociedade brasileira me en-
tregara — e o preconceito e o 
sofrimento que imaginei que 
isso traria para o Fernando e 
para a minha família — mi-
nha primeira sensação foi, 
de fato, a de perder o chão”.
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